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RESUMO
Este trabalho apresenta uma revisão de literatura sobre os avanços da medicina regenerativa, com ênfase em sua 
aplicação no campo da Odontologia. O estudo explora o potencial das terapias regenerativas, como o uso de cé-
lulas-tronco e biomateriais, para promover a regeneração de tecidos bucais danificados. A metodologia adotada 
incluiu uma busca detalhada no Google Acadêmico, onde foram selecionados artigos e estudos relevantes dos 
últimos cinco anos. A análise dos resultados identificou os principais benefícios e desafios das terapias regenera-
tivas na saúde bucal, destacando as oportunidades para tratamentos menos invasivos e mais eficazes. O trabalho 
também aborda a relevância dessas inovações para a sociedade e para a comunidade científica, enfatizando sua 
contribuição para a Odontologia moderna.
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ABSTRACT
This paper presents a literature review on the advancements of regenerative medicine, with a focus on its appli-
cation in the field of Dentistry. The study explores the potential of regenerative therapies, such as the use of stem 
cells and biomaterials, to promote the regeneration of damaged oral tissues. The methodology included a detai-
led search on Google Scholar, where relevant articles and studies from the last five years were selected. The analy-
sis of the results identified the main benefits and challenges of regenerative therapies in oral health, highlighting 
opportunities for less invasive and more effective treatments. The paper also addresses the relevance of these 
innovations to society and the scientific community, emphasizing their contribution to modern Dentistry.

KEYWORDS: Regenerative medicine. Dentistry. Biocompatible materials.

RESUMEN
Este trabajo presenta una revisión de la literatura sobre los avances de la medicina regenerativa, con énfasis en su 
aplicación en el campo de la Odontología. El estudio explora el potencial de las terapias regenerativas, como el 
uso de células madre y biomateriales, para promover la regeneración de los tejidos bucales dañados. La metodo-
logía adoptada incluyó una búsqueda detallada en Google Scholar, donde se seleccionaron artículos y estudios 
relevantes de los últimos cinco años. El análisis de los resultados identificó los principales beneficios y desafíos 
de las terapias regenerativas en la salud bucal, destacando oportunidades para tratamientos menos invasivos y 
más efectivos. El trabajo también aborda la relevancia de estas innovaciones para la sociedad y la comunidad 
científica, enfatizando su contribución a la Odontología moderna.

PALABRAS CLAVE: Medicina regenerativa. Odontología. Materiales biocompatibles.
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INTRODUÇÃO

A medicina regenerativa tem se destacado nas 
últimas décadas como uma área promissora dentro 
do campo da saúde, oferecendo novas possibilidades 
para o tratamento de diversas patologias por meio 
da regeneração de tecidos e órgãos danificados. O 
avanço em terapias baseadas no uso de células-tronco, 
biomateriais e fatores de crescimento tem contribuído 
para o desenvolvimento de abordagens menos 
invasivas e mais eficazes, especialmente em áreas 
como a Odontologia e ortopedia1. A integração dessas 
inovações no campo da saúde bucal, por exemplo, está 
revolucionando a forma como doenças periodontais 
e lesões dentárias são tratadas, oferecendo uma 
alternativa regenerativa em vez de apenas restaurativa2.

O problema de pesquisa deste trabalho está 
centrado na aplicação da medicina regenerativa no 
tratamento das doenças bucais, abordando as lacunas 
existentes nos métodos convencionais de tratamento e 
investigando como os avanços na biologia oral podem 
melhorar os resultados clínicos. A alta prevalência 
de cáries, periodontites e outras condições crônicas 
na população global destaca a necessidade de novas 
abordagens terapêuticas, e a medicina regenerativa 
tem mostrado um grande potencial nesse sentido3. 
No entanto, ainda há desafios a serem superados, 
especialmente no que diz respeito à viabilidade 
econômica e à aplicação em larga escala dessas 
terapias.

As hipóteses levantadas sugerem que a 
aplicação de células-tronco mesenquimais, aliada 
ao uso de biomateriais inovadores, pode promover 
uma regeneração mais eficiente dos tecidos bucais, 
melhorando a saúde e qualidade de vida dos pacientes. 
Além disso, o uso de fatores de crescimento controlados 
pode acelerar a cicatrização e otimizar o processo de 
regeneração tecidual, oferecendo uma solução mais 
eficaz em comparação aos tratamentos tradicionais4. 
Outra hipótese considera que o desenvolvimento de 
scaffolds biomiméticos pode contribuir para a criação 
de um ambiente mais propício para a regeneração 
celular, especialmente em casos de perda óssea e 
gengival.

A relevância deste trabalho reside na sua 
contribuição tanto para a comunidade científica 
quanto para a sociedade em geral. Do ponto de vista 
científico, o estudo oferece uma visão aprofundada 
sobre o estado atual das terapias regenerativas e sua 
aplicação na Odontologia, um campo em contínua 
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evolução5. Para a sociedade, a pesquisa aponta para 
novas perspectivas de tratamento que podem melhorar 
significativamente a qualidade de vida dos pacientes, 
reduzindo a necessidade de procedimentos invasivos 
e proporcionando tratamentos mais duradouros e 
eficazes6. A justificativa para este estudo é, portanto, 
baseada na necessidade de explorar soluções 
inovadoras que possam enfrentar o crescente desafio 
das doenças bucais crônicas.

A metodologia utilizada neste trabalho foi 
uma pesquisa bibliográfica, com foco em revisão de 
literatura disponível nas plataformas acadêmicas, 
como o Google Acadêmico. A estratégia de busca 
incluiu a seleção de artigos científicos relevantes 
e recentes, abordando os principais avanços em 
medicina regenerativa e sua aplicação na Odontologia3. 
Os critérios de inclusão foram estudos publicados nos 
últimos cinco anos, com destaque para pesquisas 
que envolvem o uso de células-tronco, biomateriais e 
terapias biológicas.

O objetivo geral deste trabalho é investigar o 
potencial da medicina regenerativa na regeneração 
dos tecidos bucais e seu impacto no tratamento de 
doenças periodontais e dentárias. Entre os objetivos 
específicos, destaca-se a análise dos principais tipos 
de células-tronco utilizadas em terapias regenerativas, 
a avaliação dos biomateriais mais promissores para o 
desenvolvimento de scaffolds e a revisão dos principais 
estudos clínicos que demonstram a eficácia dessas 
terapias em pacientes. Esses objetivos visam fornecer 
uma compreensão abrangente do campo da medicina 
regenerativa, destacando as inovações e os desafios na 
aplicação dessas terapias.

REVISÃO DE LITERATURA

A metodologia deste trabalho foi baseada em 
uma revisão de literatura, com a busca de informações 
relevantes por meio de plataformas acadêmicas, 
principalmente o Google Acadêmico. Essa abordagem 
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foi escolhida devido à sua capacidade de fornecer 
acesso a uma ampla gama de publicações científicas, 
artigos e teses, permitindo uma visão abrangente sobre 
o tema da medicina regenerativa e suas aplicações na 
Odontologia. A estratégia de busca seguiu um rigoroso 
processo de seleção de palavras-chave, tais como 
medicina regenerativa, células-tronco, biomateriais e 
Odontologia regenerativa. Essas palavras-chave foram 
combinadas de forma a garantir que os estudos mais 
relevantes fossem incluídos na revisão7.

Os critérios de inclusão para a seleção dos 
artigos foram estabelecidos com base na relevância, 
atualidade e aplicabilidade dos estudos ao tema em 
questão. Foram considerados artigos publicados nos 
últimos cinco anos, em periódicos revisados por pares, 
e que tratassem especificamente da aplicação de 
terapias regenerativas em Odontologia e saúde bucal. 
Estudos que abordavam apenas aspectos teóricos 
sem conexão direta com a prática clínica ou que não 
apresentassem resultados conclusivos sobre a eficácia 
das terapias regenerativas foram excluídos. Além 
disso, trabalhos que focavam em áreas da medicina 
regenerativa fora do escopo odontológico também 
foram desconsiderados, a fim de manter a consistência 
do tema8.

A análise dos resultados obtidos a partir 
da revisão de literatura envolveu a comparação e 
discussão dos achados mais relevantes em termos 
de eficácia clínica, desafios e perspectivas futuras 
das terapias regenerativas na Odontologia. Foram 
considerados os avanços mais significativos 
relacionados ao uso de células-tronco, biomateriais 
e fatores de crescimento, bem como as principais 
lacunas e limitações identificadas nos estudos 
revisados. Com base na literatura, foi possível 
identificar tanto os benefícios dessas terapias quanto 
os desafios que ainda precisam ser superados, como 
questões relacionadas à viabilidade econômica e à 
padronização dos tratamentos9.

Ao longo da revisão, buscou-se adotar o rigor 
metodológico sugerido por abordagens como a do 
Joanna Briggs Institute, que orienta sobre a condução de 
revisões sistemáticas e o processo de análise crítica dos 
estudos incluídos. Isso garantiu uma análise detalhada 
e fundamentada dos dados disponíveis, contribuindo 
para a consistência e relevância dos resultados obtidos 
na revisão7. Dessa forma, a metodologia permitiu uma 
compreensão aprofundada do tema, com uma análise 
crítica dos avanços e desafios da medicina regenerativa 
aplicada à Odontologia.

DISCUSSÃO

As terapias genéticas e a medicina regenerativa 
têm emergido como áreas inovadoras dentro do campo 
da saúde, trazendo promissoras alternativas para o 
tratamento de doenças complexas e degenerativas. A 
medicina regenerativa busca restaurar ou substituir 
células, tecidos e órgãos danificados por meio de 
métodos como terapia celular, bioengenharia de 
tecidos e a utilização de células-tronco. Essas células 
possuem a capacidade única de se diferenciar em 
vários tipos celulares e de promover a regeneração 
tecidual, sendo amplamente utilizadas em estudos 
pré-clínicos e ensaios clínicos para doenças como 
lesões espinhais, doenças neurodegenerativas e danos 
cardíacos1.

As terapias genéticas e a medicina regenerativa 
têm mostrado resultados promissores em diversas 
áreas da saúde. A tabela a seguir sintetiza os dados 
de vários estudos que analisaram a eficácia dessas 
terapias em diferentes condições clínicas, destacando 
os percentuais de melhora alcançados.
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a qualidade de vida em condições complexas e 
degenerativas.

Entre as abordagens mais estudadas, as células-
tronco mesenquimais (CTMs) se destacam por seu 
potencial regenerativo e imunomodulador. Elas podem 
ser isoladas de diferentes tecidos, como a medula óssea 
e o tecido adiposo, e têm sido aplicadas em diversas 
áreas da medicina, incluindo ortopedia, Odontologia e 
dermatologia. Além disso, as CTMs têm demonstrado 
eficácia na regeneração de tecidos danificados em 
modelos animais e em humanos, especialmente 
em casos de lesões ósseas e cartilaginosas2. O uso 
de células-tronco pluripotentes induzidas (iPSCs) 
também tem mostrado resultados promissores, com 
a capacidade de gerar qualquer tipo celular, o que 
amplia as possibilidades terapêuticas, particularmente 
em doenças genéticas e degenerativas5.

A utilização de células-tronco na regeneração 
tecidual odontológica, especificamente, tem 
sido amplamente investigada. Procedimentos 
como a revascularização pulpar e a regeneração 
da polpa dentária com células-tronco estão em 
desenvolvimento, oferecendo novas alternativas 
para o tratamento endodôntico, além das práticas 
convencionais. A regeneração de tecidos dentários 
por meio da bioengenharia é uma abordagem que 
tem avançado, promovendo a recuperação funcional 
do dente, especialmente em casos de trauma ou 
degeneração pulpar3,10.

No campo da medicina regenerativa, o uso de 
terapias genéticas também tem mostrado grande 
potencial. A terapia gênica envolve a modificação 
genética das células do paciente, muitas vezes 
utilizando vetores virais para entregar o gene 
terapêutico diretamente nas células-alvo. Isso tem 
sido especialmente útil no tratamento de doenças 
monogênicas, como a distrofia muscular de Duchenne 
e a fibrose cística, onde a correção do defeito genético 
pode restaurar a função celular normal. Esses avanços, 
combinados com a medicina regenerativa, oferecem 
uma abordagem robusta para tratar condições que 
antes eram consideradas incuráveis12-13.

Outro campo de aplicação da medicina 
regenerativa é o uso do plasma rico em plaquetas (PRP) 
como uma terapia auxiliar na regeneração de tecidos. 
O PRP, enriquecido com fatores de crescimento, tem 
sido utilizado em procedimentos odontológicos e 
ortopédicos para acelerar o processo de cicatrização 
e regeneração de tecidos moles e duros. Estudos 
têm demonstrado sua eficácia na Odontologia, 

Tabela 1 - Meta-análise de terapias genéticas e 
medicina regenerativa.

Os resultados mostram que a medicina 
regenerativa e as terapias genéticas proporcionam 
melhorias significativas em diversas áreas. Por 
exemplo, relataram uma recuperação de 65% em 
lesões espinhais, com regeneração neural e melhora 
da função motora1. Observaram uma regeneração de 
70% da cartilagem em casos de osteoartrite avançada2.

Na Odontologia, a regeneração da dentina 
em casos de cárie precoce apresentou uma taxa de 
sucesso de 75%3, enquanto o uso de células-tronco 
dentárias para revascularização pulpar teve uma taxa 
de 80% de sucesso10. Além disso, a aplicação de PRP 
em cirurgias dentárias promoveu uma aceleração de 
60% no processo de cicatrização4.

A terapia gênica com vetor viral demonstrou 
eficácia de 55% na restauração parcial da função 
muscular em pacientes com distrofia muscular 
de Duchenne12. Esses resultados demonstram o 
potencial das abordagens regenerativas para melhorar 
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especialmente em procedimentos cirúrgicos como 
a regeneração óssea guiada, além de promover a 
proliferação celular e a angiogênese4.

No âmbito das doenças articulares e 
musculoesqueléticas, a terapia celular também tem 
sido amplamente utilizada, particularmente no 
tratamento de lesões tendíneas e ligamentares em 
equinos, mostrando eficácia na regeneração de tecidos 
e na melhoria da função articular. Esses resultados 
incentivam a investigação contínua sobre a aplicação 
de células-tronco em humanos, especialmente 
para condições como lesões esportivas e artrite11. A 
combinação de bioengenharia, células-tronco e terapia 
gênica oferece um horizonte vasto de novas soluções 
para o tratamento de condições degenerativas, com a 
promessa de terapias mais eficazes e personalizadas12.

Apesar do progresso significativo, desafios 
ainda existem na aplicação clínica dessas terapias, 
especialmente em relação à segurança, eficácia a 
longo prazo e questões éticas. O desenvolvimento de 
biobancos de material biológico, que possibilitam 
o armazenamento e o estudo das células para 
pesquisa e tratamentos futuros, representa um avanço 
significativo na medicina regenerativa, mas também 
levanta questões sobre regulamentação e uso ético14. 
Esses desafios precisam ser abordados de forma eficaz 
para que a medicina regenerativa se torne amplamente 
acessível e segura para os pacientes15.

Assim, as terapias genéticas e a medicina 
regenerativa constituem áreas de grande potencial 
e inovação dentro do campo da saúde, oferecendo 
novas perspectivas para o tratamento de doenças até 
então sem cura. A integração dessas abordagens no 
campo clínico promete revolucionar a forma como 
tratamos condições degenerativas e genéticas, ao 
mesmo tempo em que levanta importantes questões 
éticas e de regulamentação3. A pesquisa contínua e o 
desenvolvimento tecnológico são cruciais para superar 
os desafios existentes e maximizar os benefícios dessas 
novas terapias1.

Avanços na Biologia Oral e sua Aplicação na 
Regeneração Tecidual

Os avanços na biologia oral têm desempenhado 
um papel crucial no desenvolvimento de novas 
abordagens para a regeneração tecidual, especialmente 
no campo da Odontologia. A regeneração tecidual 
envolve a restauração de tecidos danificados ou 
perdidos, utilizando mecanismos biológicos que 

estimulam o reparo natural do corpo. Esses avanços 
foram possibilitados, em grande parte, pela pesquisa 
sobre células-tronco, bioengenharia tecidual e 
terapias biológicas que visam promover a regeneração 
de estruturas como o esmalte dentário, a dentina, o 
periodonto e a polpa dentária1.

O uso de células-tronco mesenquimais 
provenientes de diferentes fontes, como a medula 
óssea, o tecido adiposo e a polpa dentária, tem 
mostrado grande potencial na regeneração de tecidos 
orais. Essas células possuem características únicas, 
como a capacidade de se diferenciar em vários tipos 
celulares e de secretar fatores de crescimento que 
promovem a reparação tecidual. A regeneração da 
polpa dentária, por exemplo, tem sido objeto de 
pesquisas significativas, com o objetivo de substituir 
tratamentos tradicionais como a obturação de canais 
radiculares por métodos que restaurem a vitalidade do 
dente3.

Além das células-tronco, o desenvolvimento de 
scaffolds biológicos - estruturas tridimensionais que 
servem como suporte para o crescimento celular - tem 
avançado a aplicação de biologia oral na regeneração 
tecidual. Esses scaffolds, muitas vezes compostos por 
materiais biocompatíveis, promovem a proliferação 
celular e a formação de matriz extracelular, facilitando 
a regeneração de tecidos como o osso alveolar e o 
ligamento periodontal, essenciais para a saúde bucal 
e a estabilidade dos dentes2. A bioengenharia tecidual, 
portanto, alia a biologia com a tecnologia para criar 
novos paradigmas no tratamento odontológico.

Os compostos são capazes de estimular 
diretamente o processo de cicatrização e regeneração, 
promovendo a proliferação e diferenciação celular nas 
áreas danificadas. Por exemplo, o uso de proteínas 
morfogenéticas ósseas (BMPs) tem sido estudado para 
regenerar o osso alveolar em pacientes que perderam 
suporte ósseo devido a doenças periodontais ou 
traumas. Da mesma forma, a aplicação de peptídeos 
antimicrobianos em conjunto com scaffolds bioativos 
pode ajudar na cicatrização de feridas e na prevenção de 
infecções em procedimentos de regeneração tecidual7. 
Essas abordagens inovadoras continuam a expandir 
o leque de ferramentas terapêuticas disponíveis na 
regeneração de tecidos orais, proporcionando maior 
previsibilidade e sucesso clínico.

Esses avanços na biologia oral e suas aplicações 
na regeneração tecidual não apenas proporcionam 
novas opções terapêuticas, mas também revolucionam 
a forma como as doenças e lesões orais são tratadas. 
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regeneração óssea guiada, por exemplo, utiliza esses 
materiais para restaurar o osso alveolar perdido em 
decorrência de traumas ou doenças periodontais, 
permitindo a reabilitação funcional e estética das 
estruturas bucais10. Esse enfoque multidisciplinar, 
combinando avanços na biologia celular, biomateriais 
e nanotecnologia, está transformando o panorama da 
Odontologia moderna.

A abordagem regenerativa para a cárie dentária 
representa uma mudança significativa na prática 
odontológica, especialmente no que se refere ao 
tratamento de lesões iniciais. Ao invés de focar 
exclusivamente na remoção do tecido cariado e na 
restauração, a medicina regenerativa visa estimular 
os processos naturais de reparo da dentina, utilizando 
técnicas que promovem a atividade celular e o 
depósito de nova matriz dentinária3. Esse paradigma 
não apenas melhora a saúde bucal a longo prazo, mas 
também oferece benefícios consideráveis na pediatria 
odontológica.

Entre os impactos positivos, destaca-se a 
possibilidade de prevenir a progressão da cárie em 
crianças, que são especialmente vulneráveis a esse tipo 
de doença. Ao tratar lesões iniciais com abordagens 
regenerativas, como a aplicação de biomoléculas ou 
a utilização de agentes remineralizantes, os dentistas 
podem ajudar a restaurar a integridade do dente sem 
recorrer a intervenções invasivas. Isso é crucial na 
pediatria, pois a experiência de tratamentos menos 
agressivos pode reduzir a ansiedade infantil em 
relação a visitas ao dentista, incentivando uma atitude 
mais positiva em relação à saúde bucal e promovendo 
hábitos de higiene dental adequados desde a infância1.

Além disso, as terapias regenerativas podem 
resultar em menos necessidade de anestesia e 
procedimentos dolorosos, o que é particularmente 
benéfico para pacientes pediátricos. A preservação da 
estrutura dental e a promoção do desenvolvimento 
saudável dos dentes permanentes são outros 
benefícios importantes, uma vez que a preservação do 
dente decíduo é essencial para a correta erupção dos 
dentes permanentes.

As doenças peri-implantares, que incluem a peri-
implantite e a mucosite peri-implantar, representam 
uma preocupação crescente na Odontologia 
contemporânea. Essas condições inflamatórias afetam 
os tecidos moles e duros ao redor dos implantes 
dentários, levando à perda óssea e comprometendo a 
estabilidade do implante. Com a crescente utilização 
de implantes dentários, especialmente em pacientes 

A medicina regenerativa aplicada à Odontologia 
possibilita tratamentos menos invasivos, com 
resultados que vão além da mera substituição de 
tecidos, promovendo a real regeneração funcional e 
estética das estruturas orais16. Com a contínua evolução 
das pesquisas, a expectativa é que novas terapias 
baseadas nesses princípios sejam introduzidas na 
prática clínica, beneficiando pacientes com soluções 
mais eficazes e duradouras5.

Epidemiologia das Doenças Bucais e o 
Potencial da Medicina Regenerativa

A epidemiologia das doenças bucais revela 
um cenário alarmante em termos de prevalência e 
impacto global, afetando a qualidade de vida e a saúde 
geral das populações. Doenças como cárie dentária, 
periodontite, perda dentária, lesões orais e doenças 
peri-implantares são amplamente disseminadas 
e afetam milhões de pessoas em todo o mundo. A 
Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que 
cerca de 3.5 bilhões de pessoas sejam impactadas por 
essas condições, com uma incidência maior em países 
de baixa e média renda, onde o acesso ao tratamento 
odontológico é limitado. A periodontite, por exemplo, 
é uma das principais causas de perda dentária em 
adultos e está associada a outras doenças sistêmicas, 
como doenças cardiovasculares e diabetes6.

Dentro desse contexto, a medicina regenerativa 
surge como uma abordagem inovadora e promissora 
para o tratamento das doenças bucais, ao oferecer 
alternativas que vão além das intervenções tradicionais. 
Em vez de apenas tratar os sintomas ou remover o 
tecido afetado, a medicina regenerativa busca restaurar 
a função dos tecidos bucais danificados por meio da 
regeneração celular e tecidual. O uso de células-tronco 
mesenquimais, por exemplo, tem mostrado grande 
potencial na regeneração do tecido periodontal, na 
revascularização pulpar e na recuperação da estrutura 
óssea alveolar, possibilitando um tratamento mais 
eficaz e duradouro para condições como a periodontite 
avançada e lesões peri-implantares1.

Além disso, as terapias baseadas em 
bioengenharia de tecidos estão contribuindo 
significativamente para o avanço no tratamento 
de doenças bucais. Scaffolds biocompatíveis e 
biomateriais têm sido desenvolvidos para suportar o 
crescimento de novas células e facilitar a regeneração 
dos tecidos perdidos ou danificados, promovendo 
a restauração da arquitetura e função tecidual. A 
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mais velhos e em tratamentos de reabilitação oral, a 
incidência dessas doenças tem aumentado, tornando-
se uma questão crítica na prática clínica2.

As abordagens regenerativas estão emergindo 
como soluções promissoras para o manejo dessas 
condições. O uso de técnicas como a aplicação de 
fatores de crescimento, scaffolds bioativos e células-
tronco mesenquimatosas pode estimular a regeneração 
dos tecidos peri-implantares, promovendo a 
revascularização e a restauração do osso perdido. A 
regeneração do osso alveolar e a recuperação da saúde 
periodontal são fundamentais para o sucesso a longo 
prazo dos implantes dentários16.

Além disso, a adoção de protocolos preventivos 
e regenerativos pode reduzir a necessidade de 
intervenções cirúrgicas complexas em casos de falha 
do implante, beneficiando os pacientes com soluções 
menos invasivas e uma recuperação mais rápida. 
A educação dos pacientes sobre a importância da 
manutenção da saúde bucal e a monitoração regular 
após a colocação de implantes também desempenham 
um papel essencial na prevenção de doenças peri-
implantares.

Em suma, os avanços na medicina regenerativa, 
tanto na abordagem da cárie dentária quanto nas 
doenças peri-implantares, têm o potencial de 
transformar significativamente a prática odontológica, 
proporcionando tratamentos mais eficazes, menos 
invasivos e que promovem a saúde bucal a longo prazo. 
Esses desenvolvimentos são especialmente relevantes 
para a pediatria odontológica, onde a preservação 
dental e a minimização da dor e do desconforto são 
essenciais para estabelecer uma base sólida para a 
saúde bucal futura.

A medicina regenerativa oferece alternativas 
promissoras para o manejo dessas doenças, como o 
uso de terapias celulares e de fatores de crescimento, 
que podem promover a regeneração óssea e tecidual 
ao redor dos implantes, melhorando a integração 
dos mesmos e prolongando sua vida útil. Estudos 
têm demonstrado que a aplicação de plasma rico em 
plaquetas (PRP) e células-tronco no tratamento de 
complicações peri-implantares é eficaz na promoção 
da cicatrização e regeneração dos tecidos ao redor dos 
implantes4.

A combinação dos dados epidemiológicos e 
das inovações terapêuticas oriundas da medicina 
regenerativa destaca o potencial dessa área no 
combate às doenças bucais. À medida que as 
populações continuam a envelhecer e a prevalência 

de doenças bucais crônicas aumenta, a demanda 
por terapias regenerativas que ofereçam resultados a 
longo prazo e com menor invasividade se torna cada 
vez mais relevante. A integração dessas terapias na 
prática odontológica pode reduzir significativamente o 
impacto das doenças bucais, melhorando a qualidade 
de vida dos pacientes e aliviando a carga econômica 
sobre os sistemas de saúde5.

Portanto, os avanços na medicina regenerativa 
apresentam um potencial transformador no tratamento 
das doenças bucais, ao permitir não apenas a cura de 
lesões, mas também a restauração completa da função 
tecidual. À medida que as pesquisas continuam a 
progredir, espera-se que essas terapias se tornem mais 
acessíveis e amplamente utilizadas, proporcionando 
uma nova era na Odontologia regenerativa2.

Saúde Pública Odontológica: Perspectivas das 
Terapias Regenerativas

A saúde pública odontológica enfrenta desafios 
significativos relacionados à prevenção e ao tratamento 
de doenças bucais, que impactam diretamente a 
qualidade de vida da população. A carência de acesso 
a cuidados odontológicos adequados, especialmente 
em comunidades de baixa renda, contribui para a alta 
prevalência de doenças como cárie, periodontite e 
lesões orais. Nesse contexto, as terapias regenerativas 
surgem como uma alternativa promissora, não apenas 
por tratar as doenças de forma mais eficaz, mas 
também por oferecer uma abordagem menos invasiva 
e com resultados mais duradouros, contribuindo para 
a melhoria da saúde bucal da população1.

As terapias regenerativas podem revolucionar a 
saúde pública odontológica, oferecendo tratamentos 
que promovem a regeneração tecidual em vez de 
apenas remediar os sintomas das doenças bucais. 
Essas terapias, que incluem o uso de células-tronco, 
biomateriais e fatores de crescimento, possibilitam 
a restauração de tecidos orais danificados, como 
ossos, polpa dentária e gengiva, melhorando a função 
e a estética bucal. Um exemplo relevante é o uso 
de células-tronco mesenquimais na regeneração 
periodontal, que tem mostrado resultados promissores 
em pacientes com periodontite avançada, uma das 
principais causas de perda dentária no mundo3.

A aplicação dessas tecnologias no âmbito 
da saúde pública odontológica exige, no entanto, 
um planejamento adequado e políticas de saúde 
que permitam a incorporação gradual das terapias 
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Dessa forma, a saúde pública odontológica pode 
se beneficiar enormemente das terapias regenerativas, 
que oferecem uma nova perspectiva no tratamento 
das doenças bucais, promovendo uma abordagem 
mais eficaz, duradoura e menos invasiva. A inclusão 
dessas terapias no sistema público de saúde tem o 
potencial de melhorar significativamente a saúde 
bucal das populações mais vulneráveis, contribuindo 
para uma sociedade mais saudável e com menos 
desigualdades no acesso a tratamentos odontológicos 
de qualidade6. À medida que as pesquisas avançam 
e as terapias regenerativas se tornam mais acessíveis, 
espera-se que sua implementação na saúde pública 
seja uma realidade, com impacto positivo tanto para 
os pacientes quanto para os sistemas de saúde.

Ciências Clínicas: Aplicações de Terapias 
Gênicas na Prática Odontológica

A saúde pública odontológica enfrenta desafios 
significativos relacionados à prevenção e ao tratamento 
de doenças bucais, que impactam diretamente a 
qualidade de vida da população. A carência de acesso 
a cuidados odontológicos adequados, especialmente 
em comunidades de baixa renda, contribui para a alta 
prevalência de doenças como cárie, periodontite e 
lesões orais. Nesse contexto, as terapias regenerativas 
surgem como uma alternativa promissora, não apenas 
por tratar as doenças de forma mais eficaz, mas 
também por oferecer uma abordagem menos invasiva 
e com resultados mais duradouros, contribuindo para 
a melhoria da saúde bucal da população1.

As terapias regenerativas podem revolucionar a 
saúde pública odontológica, oferecendo tratamentos 
que promovem a regeneração tecidual em vez de 
apenas remediar os sintomas das doenças bucais. 
Essas terapias, que incluem o uso de células-tronco, 
biomateriais e fatores de crescimento, possibilitam 
a restauração de tecidos orais danificados, como 
ossos, polpa dentária e gengiva, melhorando a função 
e a estética bucal. Um exemplo relevante é o uso 
de células-tronco mesenquimais na regeneração 
periodontal, que tem mostrado resultados promissores 
em pacientes com periodontite avançada, uma das 
principais causas de perda dentária no mundo3.

A aplicação dessas tecnologias no âmbito 
da saúde pública odontológica exige, no entanto, 
um planejamento adequado e políticas de saúde 
que permitam a incorporação gradual das terapias 
regenerativas no sistema público de saúde. A 

regenerativas no sistema público de saúde. A 
viabilização dessas terapias envolve investimentos em 
pesquisa, infraestrutura e capacitação de profissionais 
da área odontológica para o uso de novas tecnologias. 
A integração dessas abordagens na saúde pública pode 
reduzir a necessidade de intervenções mais complexas, 
como extrações e próteses, melhorando a longevidade 
dos tratamentos e a satisfação dos pacientes2.

Além disso, a perspectiva das terapias 
regenerativas na saúde pública também engloba a 
promoção de práticas preventivas e educativas, com 
o objetivo de diminuir a incidência de doenças bucais 
e aumentar a conscientização sobre a importância 
da saúde bucal. Campanhas de saúde pública que 
destacam os benefícios das novas terapias podem 
auxiliar na adoção dessas práticas pelos pacientes 
e contribuir para uma diminuição da demanda por 
tratamentos mais invasivos e custosos. Esse enfoque 
preventivo e regenerativo na saúde bucal pode, a longo 
prazo, reduzir os custos com cuidados odontológicos 
e aliviar a sobrecarga dos serviços públicos de saúde4.

As terapias regenerativas também podem 
desempenhar um papel crucial na redução das 
desigualdades em saúde bucal, ao proporcionar 
soluções inovadoras que podem ser mais acessíveis e 
eficazes a longo prazo. Regiões com menos recursos 
odontológicos frequentemente enfrentam uma 
maior prevalência de doenças bucais graves, e a 
implementação de terapias regenerativas pode ajudar 
a mitigar esse problema, oferecendo tratamentos 
de alto impacto, mesmo em comunidades carentes. 
A regeneração tecidual utilizando biomateriais de 
baixo custo ou até mesmo a reabilitação de dentes 
severamente comprometidos por meio de técnicas 
regenerativas podem transformar o acesso aos 
cuidados odontológicos em áreas de vulnerabilidade 
social16.

A adoção de terapias regenerativas na saúde 
pública odontológica, no entanto, depende de um 
conjunto de fatores que incluem o desenvolvimento 
de novas políticas públicas, a avaliação de custo-
efetividade dessas terapias e o treinamento de 
profissionais para sua aplicação. Embora as terapias 
regenerativas representem um avanço considerável 
em termos de tecnologia, sua implementação em 
larga escala requer uma abordagem colaborativa entre 
pesquisadores, governos e profissionais de saúde para 
garantir que os benefícios dessas inovações alcancem 
toda a população, e não apenas os indivíduos com 
maior poder aquisitivo5.

Avanços em terapias genéticas e medicina regenerativa para regeneração tecidual em Odontologia



107J Multidiscip Dent. 2024 Sept Dec;14 (3):98-108.

viabilização dessas terapias envolve investimentos em 
pesquisa, infraestrutura e capacitação de profissionais 
da área odontológica para o uso de novas tecnologias. 
A integração dessas abordagens na saúde pública pode 
reduzir a necessidade de intervenções mais complexas, 
como extrações e próteses, melhorando a longevidade 
dos tratamentos e a satisfação dos pacientes2.

Além disso, a perspectiva das terapias 
regenerativas na saúde pública também engloba a 
promoção de práticas preventivas e educativas, com 
o objetivo de diminuir a incidência de doenças bucais 
e aumentar a conscientização sobre a importância 
da saúde bucal. Campanhas de saúde pública que 
destacam os benefícios das novas terapias podem 
auxiliar na adoção dessas práticas pelos pacientes 
e contribuir para uma diminuição da demanda por 
tratamentos mais invasivos e custosos. Esse enfoque 
preventivo e regenerativo na saúde bucal pode, a longo 
prazo, reduzir os custos com cuidados odontológicos 
e aliviar a sobrecarga dos serviços públicos de saúde4.

As terapias regenerativas também podem 
desempenhar um papel crucial na redução das 
desigualdades em saúde bucal, ao proporcionar 
soluções inovadoras que podem ser mais acessíveis e 
eficazes a longo prazo. Regiões com menos recursos 
odontológicos frequentemente enfrentam uma 
maior prevalência de doenças bucais graves, e a 
implementação de terapias regenerativas pode ajudar 
a mitigar esse problema, oferecendo tratamentos 
de alto impacto, mesmo em comunidades carentes. 
A regeneração tecidual utilizando biomateriais de 
baixo custo ou até mesmo a reabilitação de dentes 
severamente comprometidos por meio de técnicas 
regenerativas podem transformar o acesso aos 
cuidados odontológicos em áreas de vulnerabilidade 
social16.

À medida que as pesquisas avançam, a 
expectativa é de que essas terapias sejam cada vez 
mais incorporadas à prática clínica, proporcionando 
melhorias substanciais na qualidade de vida dos 
pacientes e transformando o panorama da Odontologia 
moderna.

A medicina regenerativa tem se mostrado 
uma área de grande relevância para o futuro dos 
tratamentos odontológicos e de outras áreas da saúde. 
A capacidade de promover a regeneração de tecidos 
danificados, utilizando células-tronco, biomateriais 
inovadores e fatores de crescimento, representa 
um avanço significativo em relação às abordagens 
convencionais, que muitas vezes são limitadas a 
intervenções restaurativas. Ao longo deste trabalho, 
foi possível identificar o potencial dessas terapias 
em proporcionar tratamentos menos invasivos, mais 
duradouros e com melhores resultados funcionais e 
estéticos.

Os desafios para a implementação em larga 
escala dessas terapias ainda são muitos, incluindo 
questões econômicas e logísticas, além da necessidade 
de mais pesquisas que validem sua eficácia em 
contextos clínicos mais amplos. Contudo, o progresso 
já alcançado aponta para um futuro promissor, no 
qual a medicina regenerativa poderá se consolidar 
como uma alternativa viável e eficaz no tratamento de 
doenças bucais e em outras especialidades médicas.

Dessa forma, este estudo contribui para o 
entendimento da importância e do impacto das 
inovações tecnológicas na medicina regenerativa, 
reforçando a necessidade de mais investimentos 
em pesquisa e desenvolvimento para que essas 
técnicas possam ser acessíveis a um número maior de 
pacientes. A integração dessas tecnologias na prática 
clínica não só promete melhorar a qualidade de vida 
das pessoas, mas também transformar a forma como a 
saúde é tratada de maneira geral, com um foco maior 
na cura e regeneração ao invés de apenas na correção 
e substituição de tecidos.
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